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Subsecretaria de Aduana e Relações Internacionais 

Relatório Aduaneiro 2011 

 

Em 2011, a Aduana do Brasil: 

 

� Desembaraçou 3,73 milhões de Declarações de importação e exportação 

� Realizou o processamento de 50 mil passageiros por dia nos aeroportos 

brasileiros, o que totaliza mais de 18 milhões de passageiros no ano 

� Fiscalizou 13 milhões de remessas postais internacionais 

� Processou 1,9 milhões de remessas expressas 

� Apreendeu R$ 1,5 bilhões em mercadorias e veículos 

� Arrecadou R$ 77 bilhões em tributos e direitos vinculados ao comércio 

exterior 

� Lançou R$ 4,6 bilhões em créditos tributários a partir de ações de 

fiscalização de zona secundária 



 3

 

A Aduana do Brasil está presente em: 

Aeroportos 

• 35 terminais de passageiros 
• 41 terminais de carga 

Portos 

• 38 Portos organizados 
• 44 Instalações portuárias fluviais e lacustres 

• 165 Instalações portuárias marítimas 

Fronteira Terrestre 

• 34 Pontos de fronteira alfandegados 

Interior 

• 66 Portos Secos 

• 7 Centros Logísticos Industriais Aduaneiros 

Postal 

• 3 Centros de distribuição de remessas postais 
internacionais 

Remessa Expressa 

• 3 Pólos de processamento de remessas expressas 
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Unidades Aduaneiras 
da Secretaria da Receita Federal do Brasil 

 
 
 
 
 
� 26 Alfândegas 

 
 
� 55 Inspetorias 

 
 
� 63 Delegacias com atividades aduaneiras e de tributos 

internos 
 
 
� 10 Divisões de Repressão ao Contrabando e Descaminho 
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Processamento do Comércio Exterior 
 
As exportações brasileiras em 2011 atingiram US$ 255,4 bilhões contra US$ 202,1 bilhões 
em 2010 (aumento de 26%). As importações somaram US$ 226,2 bilhões em 2011, 
representando um crescimento de 24% em relação a 2010 (US$ 181,7 bilhões). Como 
resultado, a Balança Comercial brasileira apresentou um superávit de US$ 29,2 bilhões, 
43% superior ao saldo de 2010. A corrente de comércio somou US$ 481,6 bilhões, um 
aumento de 25% em comparação ao ano anterior. Verifica-se, portanto, um crescimento das 
operações de comércio exterior, com recuperação mais acelerada das vendas externas em 
relação às importações. 
 
 

Comércio 
Exterior* Exportações Importações  Balança 

Comercial 
Corrente de 
Comércio 

2010 202,1 181,7 20,4 383,8 

2011 255,4 226,2 29,2 481,6 

Variação +26% +24% +43% +25% 
*Valores em bilhões de dólares americanos 

Volume de Comércio Exterior (US$ bilhões)
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Em peso, as exportações e importações brasileiras em 2011 tiveram um aumento de 5% e 
8%, respectivamente, em relação a 2010. As exportações atingiram 544 milhões de 
toneladas e as importações chegaram a 149 milhões de toneladas. 
 

Comércio Exterior 
(Peso em toneladas) Exportações Importações 

2010 519.234.658 138.186.557 

2011 543.974.820 148.658.058 

Variação +5% +8% 
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Despacho Aduaneiro 
 

Em 2011, a Aduana do Brasil desembaraçou 3,73 milhões de operações de comércio 
exterior: 2,45 milhões de despachos de importação e 1,28 milhões de despachos de 
exportação. Isto representa um aumento de 4% em relação a 2010, conforme o quadro 
abaixo: 

 

Nº de despachos DI DE TOTAL 

2010 2.317.095 1.269.650 3.586.745 

2011 2.450.252 1.278.411 3.728.663 

Variação 2010X2011 +5,75% +0,69% +3,96% 

Quantidade de Declarações (Importação e Exportação)
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Os dois quadros seguintes mostram a evolução na última década do número de adições nas 
declarações de importação. Cada adição corresponde à importação de um produto com 
classificação fiscal diferente em cada DI. Verifica-se um aumento de 177% no número de 
adições nos últimos dez anos. Proporcionalmente, a quantidade de adições por DI aumentou 
de 3,43 em 2001 para 4,83 em 2011. Ou seja, há mais produtos a serem fiscalizados em 
cada despacho de importação. 
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ADIÇÕES por DI
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IMP OR T AÇ ÃO - T OT AL  DE  ADIÇ ÕE S  
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Fenômeno semelhante, com menor intensidade, ocorreu na exportação, com a verificação 
do aumento do número de RE (que corresponde a cada produto com classificação fiscal 
diferente por Declaração de Exportação) de 48% na última década, de acordo com os dois 
gráficos abaixo. 
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Quantidade de RE por DE
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Quantidade de RE (milhões)
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A capacidade de conferência no despacho permaneceu praticamente inalterada ao longo da 
última década (2001 a 2011). O volume adicional de trabalho advindo do aumento no 
número de despachos de importação e de exportação foi absorvido por meio de melhoria da 
gestão de risco e redistribuição entre canais de conferência, tanto na importação como na 
exportação, conforme mostram os dois gráficos seguintes. 
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Distribuição de DI por canais de conferência 2001 a  2011
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Distribuição de DE por canais de conferência 2001 a  2011
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O tempo médio bruto de despacho (do registro da declaração ao seu desembaraço, na 
importação; da recepção dos documentos ao desembaraço da declaração, na exportação) 
teve evolução positiva no comparativo 2010 X 2011 (redução de 5% na importação e de 
17% na exportação), indicando maior celeridade na liberação das mercadorias: 

 



 11

Tempo bruto de despacho (dias) DI DE 

2010 2,22 0,52 

2011 2,11 0,43 
Tempo bruto de despacho (horas) DI DE 

2010 53,28 12,48 

2011 50,64 10,32 
Variação 2010X2011 -4,95% -17,31% 
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Do total de cargas na importação, 88% foram desembaraçados com tempo médio de 15 
horas. O mesmo ocorre na exportação, em que 86% dos despachos foram desembaraçados 
com tempo médio de aproximadamente 30 minutos. 

 
Liberação de cargas Importação Exportação  

Percentual 88% 86% 
Tempo Médio (horas) 15 0,5 

Em 2011, 80,57% do total dos despachos de importação registrados foram liberados pela 
Aduana em menos de um dia. Isto representa uma melhoria da fluidez na importação de 
4,64% em relação a 2010. 

 

Grau de fluidez na importação 
2010 

Grau de fluidez na importação 
2011 

Variação 
2010X2011 

77,00% 80,57% +4,64% 

 

Remessas Expressas 
 
A Receita Federal implantou no final de 2010 o sistema informatizado para controle de 
Remessa Expressa, o que possibilitou a apuração dos dados estatísticos a partir de 2011. 
Foram no total 1,88 milhão de remessas desembaraçadas no ano. Como regra uma 
Declaração de Importação de Remessa Expressa (DIRE) equivale a um destinatário no 
Brasil. 
 

Quantidade de DIRE 2011 

ALF-Viracopos 1.323.774 

ALF-Guarulhos 551.378 

ALF-Galeão 7.031 

TOTAL 1.882.183 

Remessas Postais Internacionais 

Em 2011, a Receita Federal realizou o processamento de 13,2 milhões de remessas postais 
internacionais, o que representa um crescimento de 45% em relação a 2010. 

 
RPI QTDE. 2010 QTDE. 2011  Variação 

São Paulo 864.819 906.213 +5% 

Rio de Janeiro 775.966 1.145.719 +48% 

Curitiba 7.491.496 11.178.680 +49% 

Total 9.132.281 13.230.612 +45% 
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Processamento de Viajantes 

 

Em 2011, nos aeroportos brasileiros, houve 187.529 pousos e decolagens de vôos 
internacionais, representando um volume de 18 milhões de passageiros em embarque ou 
desembarque, sujeitos à fiscalização aduaneira. 

Isto significa que toda semana, a Aduana do Brasil fiscaliza 3.606 vôos internacionais 
(somando-se embarques e desembarques). 

Por dia, são aproximadamente 50 mil passageiros avaliados e liberados pela Aduana, 
somente nos aeroportos internacionais. 

 
  2010 2011 Variação 

Vôos Internacionais 172.365 187.529 +9% 

Passageiros 
Internacionais 15.970.780 18.165.560 +14% 

 

No final de 2011, foi estabelecida a dispensa de preenchimento de declaração para os 
passageiros que estiverem em situação de “nada a declarar”. 
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Fiscalização e Combate aos Ilícitos Aduaneiros, Contrabando e 
Descaminho 

Fronteira Blindada 

 

 

3. Pontos de Fronteira Aduaneiros

Estado IRF/DRF Estado IRF/DRF
IRF Assis Brasil IRF Bagé
IRF Brasiléia IRF Barra do Quaraí
IRF Cruzeiro do Sul IRF Chuí
IRF Plácido de Castro IRF Itaqui

Amapá IRF Oiapoque IRF Jaguarão
Amazonas IRF Tabatinga IRF Porto Mauá
Mato Grosso IRF Cáceres IRF Porto Xavier

IRF Corumbá IRF Quaraí
IRF Mundo Novo IRF Santana do Livramento
IRF Ponta Porã IRF São Borja
IRF Capanema IRF Três Passos
DRF Foz do Iguaçu DRF Uruguaiana
IRF Guaíra Rondônia IRF Guajará-Mirim
IRF Santa Helena IRF Bonfim
IRF Santo Antônio do Sudoeste IRF Pacaraima

IRF Dionísio Cerqueira
IRF São Miguel D’Oeste

Mato Grosso do Sul

Paraná

Acre Rio Grande do Sul

Roraima

Santa Catarina
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A apreensão total de mercadorias resultante da atuação de RFB nas áreas de fiscalização, 
repressão e controle sobre o comércio exterior (inclusive bagagem) somou R$ 1,479 
bilhões, o que representa um crescimento de 16% em relação ao resultado registrado em 
2010 (R$ 1,275 bilhões): 

 

Apreensões Jan–Dez 2010 Jan–Dez 2011 
Variação 

2010 - 2011 

TOTAL 1.274.978.567,90 1.478.710.956,25 15,98% 
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1 - Apreensões de mercadorias e veículos 

Entre as mercadorias apreendidas, encontram-se inúmeros produtos falsificados, tóxicos, 
medicamentos e outros produtos sensíveis, inclusive armas e munições, que possuem 
grande potencial lesivo, com destaque especial para a apreensão de 46 toneladas de lixo 
hospitalar no Porto de Suape/PE. Acrescentem-se, ainda, as apreensões ligadas a fraudes 
comerciais. O controle aduaneiro realizado pela RFB, que tem abrangência mais ampla do 
que apenas a matéria fiscal e tributária, concretizou, desta forma, a proteção à sociedade, 
nos campos da saúde pública, segurança pública, meio ambiente, patrimônio histórico, 
propriedade intelectual, e segurança fito e zoossanitária, ao tempo em que proporcionou à 
economia nacional um melhor ambiente de negócios. Destaques: 

 

DESCRIÇÃO 2010 2011 Variação 2010/2011 
Munições 13.003 und 28.429 und 118,63% 

Bebidas Alcoólicas 8.945.794,60 10.561.849,23 18,06% 

Outras Bebidas 603.508,85 5.915.694,72 880,22% 

Brinquedos 17.562.018,91 15.100.441,95 -14,02% 

Bolsas e acessórios 28.060.900,28 61.147.873,22 117,91% 

Canetas esferog. e lápis 2.552.873,63 10.657.205,42 317,46% 

Calçados esportivos 4.578.055,11 10.162.807,03 121,99% 

Cigarros e similares 93.906.589,29 114.534.812,71 21,97% 

Eletroeletrônicos 115.468.626,49 103.325.761,88 -10,52% 

Inseticidas, fungicidas, 
herbicidas, desinfetantes 

4.617.929,32 2.833.851,14 -38,63% 

Medicamentos 6.313.394,27 14.742.590,39 133,51% 

Mídias gravadas (CD, DVD) 3.962.382,72 5.622.755,24 41,90% 

Relógios 46.191.012,80 108.543.063,11 134,99% 

Veículos 106.120.019,68 120.642.841,97 13,69% 

Vestuário 68.441.229,22 92.916.268,02 35,76% 

Tecidos 22.706.423,92 4.757.693,34 -79,05% 
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Comentários 

- Crescimento nas apreensões de cigarros – incremento de 21,97% em relação ao ano de 
2010. 

 

COMPARATIVO ANO 2011/2010 

 

Ano 2011 Ano 2010 

VARIAÇÃO  
EM (%) 

2010/2011 

nº maços valor (R$) nº maços valor (R$)  
CIGARROS 

165.088.938 114.534.812,71 120.087.916 93.906.589,29 21,97% 

No ano de 2011, foram apreendidos 165.088.938 maços de cigarros, que correspondem a 
mais de 3,3 bilhões de cigarros ilegais retirados de circulação, que afetam a economia do 
país e prejudicam a saúde do consumidor. Os tributos que deixaram de ser recolhidos 
chegam aproximadamente ao montante de R$ 165 milhões. 

 

- Crescimento nas apreensões de munições – o volume de apreensões de munições em 
2011 mais que dobrou em relação ao ano de 2010.Cada semestre de 2011 teve um volume 
de apreensão equivalente a todo o ano de 2010. 

 

Ano Quantidade 

2010 13.003 unidades 

2011 28.429 unidades 

 

- Crescimento da apreensão de Bolsas, Medicamentos e Relógios (aumento maior que 
100%, ou seja, o valor das apreensões mais que dobraram se comparado ao ano anterior). 
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- Veículos terrestres apreendidos – aumento de 13,69% em valor no comparativo com 
2010. 

Janeiro a Dezembro de 2011 

TIPOS DE VEÍCULOS QUANTIDADE  UNIDADE 
MEDIDA 

VALOR (R$) 

Automóveis de passeio 6.003 unidade  92.962.655,19

Camionetas, Furgões e 
Pick-Ups 

37 unidade  970.459,98

Caminhões 59 unidade  4.555.448,84

Ônibus 283 unidade  9.978.837,37

Motos 2.341 unidade  4.795.832,30

Outros  82 unidade  7.379.608,29

TOTAL 8.805 unidade  120.642.841,97

 

Apreensões de destaque 

 

2º Semestre: 

 
Apreensão de lixo hospitalar 
Destaque-se a seleção para fiscalização em decorrência da operação Panos Quentes III e a 
posterior apreensão de 46 toneladas de lixo hospitalar no Porto de Suape/PE. A carga havia 
sido declarada como retalhos e aparas de tecidos. Ao final, no início de 2012, o lixo foi 
devolvido ao país de origem, Estados Unidos, evitando-se com isto os riscos e custos de 
guarda e destruição das mercadorias. 
 
Setor têxtil 
Ainda no setor têxtil, a partir de trabalho do serviço de inteligência da RFB, desencadeou-
se a operação Pomar, que resultou na apreensão na zona secundária de aproximadamente 
R$ 2,4 milhões em produtos têxteis. 
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Apreensão de lixo 
Houve a apreensão de 60 toneladas de lixo no Porto de Itajaí/SC. A carga havia sido 
declarada com aparas de plástico, mas na verdade continha grande quantidade de restos de 
produtos orgânicos, que poderiam causar danos ao meio ambiente e à saúde. 
 
 
 
Apreensão de ônibus com grande quantidade de maconha em Foz do Iguaçu. 
Na manhã do dia 18 de julho de 2011, em procedimento de conferência das mercadorias 
contidas em ônibus de turismo, servidores da Delegacia da Receita Federal em Foz do 
Iguaçu/PR detectaram 545 Kg de maconha. 
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Operação da Receita Federal conjunta com o Exército apreende grande quantidade 
de maconha na região de Foz do Iguaçu/PR. 
Na manhã de 23 de setembro de 2011, em fiscalização realizada na praça de pedágio da 
BR-277, no município de São Miguel do Iguaçu/PR, servidores da Receita Federal do 
Brasil, em conjunto com equipe do Exército, no âmbito da operação Ágata II, realizaram a 
apreensão de 220 tabletes de maconha, equivalentes a 232 quilos da droga. O motorista foi 
preso em flagrante e encaminhado à Policia Civil de São Miguel do Iguaçu/PR, junto com o 
entorpecente apreendido. Ele já tinha passagem pela polícia pelo crime de receptação. 
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Helicóptero da RFB participa de ação que apreende oito veículos na região de Foz do 
Iguaçu/PR. 
Dia 25 de outubro de 2011, no município de Santa Terezinha de Itaipu/PR, em operação 
conjunta realizada pela Receita Federal do Brasil e Polícia Rodoviária Federal, foram 
apreendidos oito veículos, todos carregados com cigarros. Uma pistola 9mm e 50 projéteis 
de munição foram encontrados em um dos veículos. Os cigarros apreendidos contidos nos 
oito veículos foram estimados em 100 mil maços, avaliados em R$ 50 mil. Os veículos 
foram avaliados em R$ 160 mil, sendo removidos para o pátio da Delegacia da Receita 
Federal em Foz do Iguaçu/PR. A ação teve o apoio do helicóptero da RFB, que passava 
informações estratégicas às equipes de terra. 
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Receita Federal e PRF apreendem cigarros em carreta-tanque. 

Servidores da Receita Federal do Brasil, em operação conjunta com a Polícia Rodoviária 
Federal, apreenderam na madrugada de 24 de outubro de 2011, na BR-116, em Esteio/RS, 
uma carreta-tanque com aproximadamente 250 mil maços de cigarros contrabandeados. 
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2 - Operações de Vigilância e Repressão 

A Receita Federal realizou 2.412 operações de repressão ao contrabando e descaminho em 
2011, sendo 930 na faixa de fronteira, com crescimento de 5,51% em relação ao ano de 
2010. 

 
    2010 2011 Variação 

Operações 2.286 2.412 5,51% 
Apreensões 

(Quant.) Veículos 4.621 5.887 27,40% 

Mercadorias R$ 409.188.657,74 R$ 239.839.560,69 -41,39% 
Veículos R$ 32.380.192,78 R$ 90.898.670,59 180,72% 

Apreensões 
(R$) 

Total R$ 441.568.850,52 R$ 330.738.231,28 -25,10% 
Multas (R$) R$ 73.291.497,57 R$ 111.547.976,90 52,20% 

Multas (Quant.) 1.317 2.142 62,64% 
Representações Fiscais 

(Quant.) 18.791 31.503 67,65% 

- Total das apreensões decorrentes de operações de vigilância e repressão em 2011 = R$ 
330 milhões em mercadorias apreendidas; 

- Foram 5.887 veículos apreendidos em operações de repressão da RFB, o que representa 
1.266 veículos a mais que o ano de 2010, um crescimento de 27,40%. Na maioria dos 
casos, trata-se de veículos usados como meio de transporte de contrabando e descaminho. 
Este número de apreensões representa 67% (5887/8805) das apreensões globais de veículos 
pela RFB. 

- 31.503 representações para fins penais encaminhadas ao Ministério Público Federal 
para avaliação quanto à abertura de processo criminal, o que representa um aumento de 
67,65% em relação a 2010; 

- R$ 111,55 milhões em multas aplicadas, um aumento de 52,20% no valor das multas 
comparado ao ano de 2010; 
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Ação de destaque 
 
2º Semestre: 
No âmbito do programa Fronteira Blindada, foi realizada operação de repressão ao 
contrabando e descaminho entre os dias 4 e 31 de agosto/2011 em Mato Grosso do Sul. 
Além da Receita Federal, participaram da operação a Polícia Federal e a Polícia Rodoviária 
Federal. Foram apreendidos aproximadamente R$ 2 milhões em mercadorias provenientes 
do Paraguai, 14 veículos no valor de R$ 450 mil, e, também, drogas, cerca de 1,3 quilo de 
crack, 2 quilos de haxixe e 138 quilos de maconha. Quatro pessoas foram presas. Durante a 
operação foi usado um equipamento móvel de raio-X instalado numa Van capaz de 
identificar objetos ocultos nas bagagens. 

 

3 - Fiscalização Aduaneira 

Operações especiais no despacho 

Panos Quentes III 
Operação com foco em irregularidades de importações de produtos do setor têxtil e de 
vestuário, iniciada em meados de agosto/2011. O combate foi direcionado às seguintes 
irregularidades: 
a) Falsa declaração de origem (triangulação) com o fim de não recolher o direito 
antidumping aplicado às importações originárias da China; 
b) Classificação fiscal incorreta; 
c) Subfaturamento. 
 
Resultados: 

• No canal vermelho, foram verificadas 2 mil toneladas de mercadorias dos capítulos 
61 e 62 da NCM (vestuário), total de US$ 38,35 milhões. 

• Total de US$ 7.067.908,05 ou 2.717.881 kg em mercadorias dos capítulos de 50 a 
63 da NCM (têxteis e vestuário) direcionadas para procedimento especial. 
Permanecem retidos mais de US$ 4 milhões relativos a procedimentos especiais 
encerrados com resultado e em andamento (atualizado até 03/01/2012). 

 
 

Passos Largos 
 
A ação, que foi iniciada em dezembro/2011 (ainda não houve balanço de resultados), 
destina-se a combater três tipos de irregularidades suspeitas de ocorrência na importação de 
calçados classificados do capítulo 64 da NCM: 
a) Falsa declaração de origem (triangulação) com o fim de não recolher o direito 
antidumping aplicado às importações de calçados originários da China. 
b) Classificação fiscal incorreta, especialmente de calçados completos desmontados 
classificados como partes e peças; 
c) Subfaturamento. 
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Antidumping 
 
Em 2011, houve um total de R$ 277.613.496,66 recolhidos, referentes a direitos 
antidumping nas operações de importação. Destaque para as mercadorias: alho, calçados, 
pneus, policloreto de vinila (PVC), alto-falantes, fibras sintéticas, ferros elétricos, tecidos 
de malha, canetas esferográficas. 
 

Antidumping R$ 277,6 milhões recolhidos 
 
 
Grupo de Inteligência de Comércio Exterior – GI-CEX 
 
Foram empreendidas 13 análises de riscos, divididas por tipo de mercadoria, envolvendo 
chapas acrílicas, porcelanato, celulares e motocicletas. Dessas análises, 10 resultaram em 
seleção de mercadorias para fiscalização em zona primária ou encaminhamento de 
representação para zona secundária. Ademais, existem ainda 14 grupos de mercadorias sob 
análise. 

 

Zona Secundária 

A fiscalização aduaneira concluiu 1.260 ações fiscais em 2011, registrando um aumento de 
17% na comparação com 2010 (1.079 ações fiscais realizadas). 

O grau de eficácia da seleção e fiscalização aduaneira (número de fiscalizações com 
resultado em relação ao total de fiscalizações realizadas) atingiu o patamar de 87% (igual 
ao de 2010). 

Os créditos tributários relacionados ao comércio exterior lançados pela fiscalização 
aduaneira em 2011 chegaram ao montante de R$ 4,6 bilhões, permanecendo em patamar 
semelhante (diminuição de 6%) ao obtido em 2010 (4,9 bilhões). 
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Arrecadação Aduaneira 

 

No comparativo 2010 X 2011, a arrecadação teve aumento em todos os tributos e 
recolhimentos vinculados ao comércio exterior. No total, o aumento foi de 22%, 
alcançando R$ 77 bilhões. Quanto às multas, houve aumento de 3% no mesmo 
comparativo: 

 

Recolhimentos 2010 2011 Variação 
Cide 834 1.052 +26% 
Cofins 25.179 29.716 +18% 
Imposto de Importação 20.486 25.956 +27% 
IPI - Importação 11.213 13.756 +23% 
PIS - Importação 5.438 6.414 +18% 
Direito Antidumping 252 278 +10% 
TOTAL 63.402 77.172 +22% 
 

2010 2011 Variação Multas 
125 130 +3% 

 
Arrecação Vinculada ao Comércio Exterior 77.172 

Arrecadação Total 969.907 

Participação Arrecadação Comércio Exterior no Total  8% 
Valores em milhões de Reais. 
 

 

 


